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INTRODUÇÃO

Este é um curso multidisciplinar que explora a convergência Estudos Organizacionais e Estudos sobre Estado, Sociedade Civil e Movimentos Sociais.
Por um lado, os estudiosos do campo das organizações, fascinados por modelos como redes sociais e organizacionais, têm abandonado as organizações formais e se dedicado intensamente às questões institucionais (trabalho institucional, empreendedorismo institucional e lógicas institucionais; por outro lado, os pesquisadores dos movimentos sociais estão cada vez mais interessados na emergência de organizações de advocacy formalizadas e institucionalizadas. Por outro lado, cientistas políticos estão cada vez mais interessados em questões como a dependência de trajetória (path dependence) e a questão do desenvolvimento de lideranças
Apesar de uma aparente convergência de interesses, os Estudos Organizacionais e as Teorias dos Movimentos Sociais partem de perspectivas muito distintas. Por exemplo: a literatura sobre movimentos sociais lida com influências muito abrangentes, que passam pelo liberalismo clássico, pelas análises marxistas revolucionárias e também por teorias pós-modernas identitárias (feminismo, multiculturalismo);  a literatura sobre organizações é majoritariamente calcada por estudos que têm a organização capitalista como a sua unidade de análise.
Ainda assim, nos últimos tempos, pesquisadores de vários campos têm procurado aproximar estas tradições. Este tem sido, por exemplo, o esforço de alguns estudiosos na área de organizações, com especial ênfase aos trabalhos de neo-institucionalistas e teóricos críticos.
OBJETIVOS DO CURSO

O curso tem como objetivo explorar conceitos das diversas teorias do campo de organizações e sua aplicação para o entendimento do Estado, da Sociedade Civil e dos Movimentos Sociais
METODOLOGIA

O curso será ministrado por meio de debates, seminários apresentados pelos alunos e leituras.
Para os alunos que se matricularem no curso, serão pedidas leituras prévias para prepara-los para o curso.

AVALIAÇÃO

Participação:


40% (20% seminários + 20% contribuição ao debate)
Trabalhos Intermediários
30%

Trabalho Final:


30%

O trabalho final será individual e deverá versar sobre a análise de um movimento social específico vis-à-vis suas relações com Estado e Sociedade Civil
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. O Discurso da Sociedade Civil

a. Síntese teórica das Teorias Modernas Clássicas 

b. O ressurgimento do termo nos anos 1990.
c. Sociedade civil global.
2. Sociedade Civil e Movimentos Sociais
a. Conceito de Movimentos Sociais

b. Modelos de Análise dos Movimentos Sociais:

i. Mobilização de Recursos

ii. Mobilização Política: frames, ideologias e oportunidades

iii. Acionalismo
iv. Abordagens neomarxistas

c. Associações, Organizações, Sociedade civil e Capital Social
d. Movimentos sociais no Brasil

3. Teoria das Organizações - Panorama
a. Burocracia, racionalidade e racionalidade limitada

b. Visões sistêmicas: contingência, ecologia e custos de transação.

c. Sensemaking
d. Redes

4. Visões Institucionalistas das Organizações

a. Institucionalismo Organizacional

b. Velho e Novo Institucionalismos
c. Campos Organizacionais

d. Trabalho institucional e Empreendedorismo Institucional

e. Lógicas Institucionais
5. Movimentos Sociais e Mudanças Institucionais
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